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ESTArYOS UNIDOS ID BRASIL

SEÇÃO) — PARTE 11
DECRETO N.' 46.237... DE '18 DE JUNHO DE 1959

MINISTÉRIO DA INDÚS"TFRIA
- E COMÉRCIO
INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL

Divisão Administrativa

Serviço do Pessoal

Apostila:

Na Portaria n9 310, de 16 de maio
de 1955, de Chlion Gomes dos Santos
— °O funcionário a quem se refere a
presente peitaria é considerado efe-
tivo no cargo de Conferente de Ar-
riazérn, padrão G, incluído no Que-

,

dro Permanente deste Instituto —
Cargos ;solados de Provimento efeti-
vo, de acôrdo com o parecer 217-Z,
da 25-2-58, emttido pelo Consultor-
Gral da República, publicado no Dia-

'

ta) Oficial da União da mesma data
e aprovado em despacho de 16 de no-
vembro de 1960, desta Pres,dência".

Na Portaria n9 685, de 8 de setem-
bro de 1954, de Renato de A-aujo Ra-

belo, padrão G — "O funcionário a
euem se - refere a presente portaria é
censiderado efetivo no ' carge de Mo-
torista, padrão G, do Quadro Permite
write deste Instituto, de acerdo "Com
o parecer n9 217-Z, de 25 de fevereiro
de 1958, emitido pelo Cortsueor-Ileral
da República, publicado na Diário
0/icial da União da mesma data a
aprovado-em despacho de 16 de no-
vembro de 1960, desta Preselencia".

MINISTÉRIO DA
AGRICULTURA

SERVIÇO SOCIAL RURAL'

PORTARIA DE 8 DE FEVEREIRO
DE 1956

O Presidente do Serviço Social Ru-
ral, de acôrdo com a deliberação to:.
macia pelo Conselho Nacional, na 4134
sessão, realizada em 19 de 'outubro de
1960, resolve:, 	 •

N9 9-GP — Homologar convênio,
objeto do P.SSR-188-60, celebrado em
4 de janeiro de 1961, entre o Serviço
Social Rural e a Associação dos Ser-
vidores do SSR para fornecimento de
alimentação diária e sadia, de acordo
com a deliberação do O.N. tomada na
4279 sessão, de 14 de dezembro de 1960.

O referido convênio anexo à presente
Portaria, dela faz parte Integrante. —
kis Meinberg, Presidente do Conselho
Nacional do Serviço Social Rural.

têrnto de Prorrogação de Convênio ce-
lebrado entre o Serviço Social Rural
e a Associação dos Sertidores do ESR

• para fornecimento de alimentação
dictria e sadia.

• Aos quatro diai do enes de janeiro de
1961, na sede do Serviço Social Rural,
à Rua Santo Amaro, n9 28, nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, Estado da
Guanabara, presentes, de um lado, a
autarquia, representada pelo seu Pre-
sidente Dr. Napoleão Fontenelle da,
Silveira a pelo - Diretor Geral do De-
partamento Técnico Administrativo.
Dr. Leiloe Selim Machado, daqui por
diante designado simplesmente S.S.R.,
de outro lado, a Associação civil, re-
gistrada sob 119 6.977, representada
pelo seu Presidente, Dr. Thilao Eck-
hardt Cabral, daqui por diante de-
signada simplesmente Atsociação, fi-
cou estabelecido prorrogar, com mo-
dificação, o Convênio celebrado aos
29 dias do mês de abril de mil nove-
centos e sessenta, na forma que se
segue abaixo:

Cláusula Primeira: — Fica prorro-
gado por um ano o Convênio cele-
brado ares 9 dias do enes de abril de
19601. entre o SSR. e a Associação,

•a• 	t	 •

para forneelinento de alimentação
diária e sadia aos servidores,do,S.S.R.;

Cláusula Segunda; — O preço de
cada refeição for riecida pela Associa-
ção 'estipulado pela cláusula segunda
do Convênio em vigore passará a ser
o seguinte, a peitar do primeiro de
janeiro de mil novecentos e sessenta e
um: .

a) para os contínuos, serventes,
motoristas e mensageiros Cr$ 20,00
mete cruzeiros);

b) para os demais servidores
Cr$ 60,00 (sessenta cruzeiros).

O presente Têrmo de Prorrogação
foi autorizado 'pelo C.N.

E, para constar, eu, Fafana Gui-
lherme da Silva, lavrei o presente
termo, que lido e achado conforme
pelas partes contratantes e pelas tes-
ternunhas, Vai por todos assinado, in-
dependentemente de pagamento de
selo, na forma do art. 15,'n9 VI, pa-
rágrafo 59 da Constituição Federal.

Napoletto Fontenelle da Silveira,
Leão Saltes Machado, Thilso Eckhardt
Sobral. — Testemunhas: Therezinha
Lima, Heitor Anibal Palmeira FIO:im-
oto.

RESOLUÇA0 N9 353-CN, ris 28 DE
SETEMBRO DE 1960

Homologa convênio celebrado entre o
Conselho Regional do Serviço So-
cial Rural do Estado da Guanabara
e a Secretaria de Agricultura, In-
dústria e Comércio, para o desen-
volvimento de atividades do Depar-
tamento de Agricultura na assis-
tência aos agricultores do Estado
da Guanabara.

O Conselho Nacional cllir Serviço So-
cial Rural, no uso de suas atribui-
ções legais, Considerando o que cons-
ta do P.SSR-1.832-60, resolve:

Artigo único — Homologar o con-
vênio celebrado, em 24 de . agósto de
1960, entre o Conselho Realipal do

Serviço Social Rural do Estado da
Guanabara e a Secretaria de Agricul-
tura, Industrie e Comércio. Para o
desenvolvimento de atividades do De-
partamento da Agricultura na assis-
tência aos .agricultores do Estado da
GUanabera, de acôrdo com a autori-
zação dada pela Resolução no 298-CN,
de 20 de julho de 1960. — N. Fonte-
asile da Silveira, Presidente do Con-
selho Nacional do Serviço Social Ru-
ral.

RESOLUÇAO N9 354-CN, DE 28 DE.
SETEMBRO DE 1960

Homologa convênio celebrado • entre o
' Ministério da Agricultura e () Con-
selho Regional do Serviço Social
Rural do Est. da Guanabara, nce for-
ena do 8 39 do Art. 18 da Consti-
tuição Federal, objetivando o desen-

- volvimento de um programa clo as-
sistência técnica que perMita gi in-
tensificação racional da produção
agro-pecuária e a melhoria das con-

- dições econômico-sociais da vida ru-
ral . do Est. da Guanabara.

O Conselho Naciimal do Serviço.So-
cial Rural,' no uso de suas atribuições
legais, Considerando o que consta do
P. SSR-2.049-60, resolve:

Artigo único — Homologar o convê-
nio celebrado,- em 19 de agasto de
1960, entre o Ministério da Agricultu-
ra e o Conselho Regional do Serviço
Social Rural do Estado da Guanabara,
na forma do e 39 do Art. 18 da Cons-
tituição Federal, objetivando o , desen-
volvimento de um programa de assis-
tência técnica que permita a intensi-
ficação nacional" da produção agro-.
pecuária e a melhoria das condições
econômico-sociais da vida rural no
Estado .da Guanabara, de acôrdo com
a autorização dada pela -Resolução
n9 301-CN, de 20 de Julho de 1960. —
N. Fontenelle da Silveira, Presidente
do Conselho 'Nacional do Serviço So-
cial Rural.,

RESOLUÇAO N.° 437-CN, DE 25 DE
JANEIRO DE 1961

Homologa convênio celebrado entre o
Conselho Regional do Servi g:1 Soczaí
Itera/ do Estado do idarcriado e o
.Departamento Estadual da Criança
e a Associação de Assistência e Pro-
teção ti In] clncia de São MIM
O Conselho Nacional do Serviço So-

cial Rural, no uso de sues atribui-
ções legais,

Considerando o que consta do P.,
SSR-4.675-00, resolve:

Artigo único — Homologar o con-
vênio, celebrado em 21 de outubro de
1960, entre o Conselho Regional do
Serviço Social ,Rural do Estado do Ma-
ranhão e o Departamento Estadual da
Criança e a Associação de Assistência e
Proteção e Intenda de São .uIs, cabo
tenha sido realizado.

Parágrafo Vinco — O referido con-
vento, anexo à presente Resolução, dera
faz parte integrante. — N. Fontenette
da Silveira — Presidente do Conselho
Nacional do Serviço Social Rural.
Convênio firmado entre o Serviço So-
' clal Rural, Conselho Regional do Es-
. Sado do Maranhão e o _Pepar'o.
mento Estadual da f -iança e a As-
sociação de Assistência, e Proteção
d Infância de São Luis.
Aos vinte e um dias do mês de ou-

tubro ele mil novecentos e sessenta, , na
cidade de São Luiz, presentes o Con-
selho Regional do Maranhão, repre-
sentado pel0 seu Presidente, Dr. Os-
valdo da Costa NUM., Freire desig-
nado daqui por diante, simplesmente
CR-MA, e de outrp lado o Departa-
mento Estadual da Criança e a Amo-
dação de Assistência e Proteção á In-
fÉdicia de São Luiz, representados por
seu Diretor e seu Presidente, respec-
tivamente Drs. Odorico Amaral de
Matos e Benedito Clementino Moura,
designados daqui por diante DE'C e
AAPI, foi estabelecido o presente Con-
vênio, que obedecerá às cláusulas se-
guintes:.

Munia I — O DEC e a AAPI
comprometem-se a promover aulas
teóricas e praticas para um curso que
visa ministrar noções de Higiene, Téc-
nica Obstrética, Puericultura e Eco.
nomia Dorriéstica, a pessoas do serro
feminino, residentes na 'zona rural.
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— As Repartições Públicos
Pai-verão reue:cr o expediente

4
:ei": r1inndo à publicaçãc nos
ttomais, diàriamente,- até ós

T 5 hora.', exccto' aos sábados;
filando deverão fazè-lo até às
kii,:;o horas.

"-— As reclamações pértirzen-
'les à • matéria, retribuída, nos
(casos de erros ou omãsõesf de-
werão ser formuladas por
,crito, à Seçãn de Redação, das
t 9 às 17,30 1:oras, no máximo
ale 72 horas após' a. saída dos
órgãos oficiais. 	 •

— Os originais deverão ser
"dactilografados e autenticados,
.ressalvadas, por quem de di-zi
ireito, rasuras e emendas.

— Excetuadas as para o
'exterior, que serão, sempre
'anuais, as assinaturas poder-

4se-ão toma?, em qualquer épo-
'aa, por seis meses ou _um ano.

—• As assinaturas vencidas
(poderão ser suspensas sem
;aviso prévio. •	 '

REPUTIOES , E PARTICULA-nES

Capital e Interior:

Semestre . . . 	  Cr$ 50,00
Ano 	  Cr$ 96,00

Exterior:
Ano, 	
	

Cr$ ,136,00
• 

Para facilitar aos assinantes
a verificação do prazo_de vali-
dade de suas assinaturas, na
parte ittperici . do enderêço vão
impressos , o número do talão

FüNcrolsiÁnios
Capital e Interior:

Semestre . . 	  Cr$ 39,99
Ano 	  Cr$ 76,00

Exterior:
Ano , 	  Cr$ 108,00

de registro, o mês e o ano em
que findará.

A fim de evitar solução' 'de
continuidade no recebimento
dos jornais, devem os assinan-

tes providenciar a respectiva
renovação com antecedência
mínima, de trinta (30) dias.

— As Repartições Públicas
cingir-se-ão às assinaturas
anuais renovadas até 28 dc
fevereiro de cada ano e às
iniciadas, em qualquer época,
pelos órgãos competentes.

A fim de possibilitar a re-
messa de valores acompanha-
dos ,de esclarecimentos quanto
à sua aplicação, solicitamos'
dêem preferênCia à' remessa
por meio de cheque ou vale
postal, emitidos a favor do
Tesoureiro do Departamento
de lrhprensa_Nacional.,-

— Os suplementos às edi-
cães dos órgãos oficiais só se
fornecerão aos assinantes que
os solicitarem no ala da. assi-
natura.

— O custo 'de cada exemplai
atrasado dos órgãos oficiais,
será, na venda avulsa,'acreseis,
do de Cr$ 0,50, se do' mesmo
ano, e de :Cr$ 1,00, 'por ano'"
decorrido .•,

EXPEDIENTE
CEP.gri a.WEr,ITO DE IMPRENSA NACIONAL

G1RETOR- GERAL

ALEERTO DE .ERITO PEREIRA
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BRASIL1A

ASSINATURAS N„,

Cláusula XIII — A AÁPI enviará,
mensalmente. prestação de contas ao
CR-MA., bem como facilitara ao mes-
mo a fiscalização da aplicação dos re-
cursos.

Cláusula XIV — Para comodidade
do serviço, cabera unicamente ao Pre-
sidente da AAP1 a responsabilidade
nas transações a serem efetuadas e
na assinatura de documentos relati-
VOS a numerário.

Cláusula XV — Este Contrato po-
derá ser rescindido por qualquer das
partes, sempre que uma delas deixar
de cumprir algumas aa: cláusulas.

Cláusula XVI — O presente Con-
vênio terá duração de dois meses (no-
vembro e dezembro) do corrente ano.

Cláusula XVII — A despesa decor-
rente dêste Convênio correrá á conta
da rubrica 1.1.3.99 — Outros Serviços
Contratuais — Orçamenta de 1960.

O presente Convênio foi autorizado
pelo CR-MA., no dia vinte e um de
outubro de mil. novecent'is e sessenta:

São Luiz, 24 de outubro de 1960, —
Osvaldo da Costa Nunes Freire —
Presidente do CR-MA. — °darto°
Amarai de Matos — Diretor do DEC.
— Benedito C/mei/tino Moura —Pre-
sidente da A.A.PI. •

Cláusula II — O curso terá duração'
de trinta (30) dias.

Cláusula III — No curso ministra-
rão aulas teóricas e práticas, derruo
do seu setor: uni Médico Obstetra, um
Pediatra, unia Assistente Social e unia
Dietista.

Cláusula IV — As aulas serão mi-
nistradas no DEC e na AAPI.

Cláusula v — Cada curso terá, no
máximo, vinte (20) bolsistas.

Cluásula VI — Do curso prático de
Obstetrícia participarão quatro (4)
turmas de, no máximo, cinco (5) bol-
sistas, em plantões de vinte e quatro
• (24) horas, acompanhadas por uma
parteira de plantão e uma enfermeira
chefe supervisionados pelo médico
plantonista da Maternidade. -

Cláusula VII — As turmas para as
aulas práticas de Puericultura' e de
Economia Doméstica serão divididas a
critério e dentro das conveniências do
serviço.

Cláusula VIII — A supervisão dos
cursos ficará a cargo do Presidente
da AAPI

Cláusula IX — O pessoa e o mate-
rial necessário à execução dos curses,
kserão fornecidos pelo DEC e pela
AAPI.

Cláusula X — A responsabilidade do
CR-MA. no presente contrato, refe-
re-se, exclusivamente, ao que fica es-
tabelecido na cláusula seguinte.

Cláusula XI — e CR-MA. concor-
rerá com a iraport....aas de Cr$
124.000,00 (cento e vinte e quatro mil
cruzeiros) paga no inicio de cada
curso, perfazendo o total de 248.000
(duzentos e quarenta e and mil cru-
zeiros) correspondente à execução de
dois cursos.

Parágrafo único — Não havendo
aplicação-total da importância autori-
zada nesta cláusula, o saldo verificado
será recolhido ao Banco do Brasil S.A.
a crédito do CR-MA, sob a rubrica
Outros Recebimentos.

Cláusula XII — 0-DEC e a AAPI
apresentarão ao CR-MA, o programa
a ser adotado nos cursos d.e treina-
mento e enviarão um relatório cir-
cunstanciado ao CR-MA. no fim 'de
:cada curso, facilitando, outrossim, a
nlfiacalização poro partp gp CR., no (te:
rniyo_iyipeja4j ti.....252.21,1

RESOLUÇÃO N.9 439-CN, DE 26 DE
JANEMo DE 1981.

Autoriza a Presidêneià do . Conselho
Nacional 'do Serviço Social Rural a
firmar Termo Aditivo ao Convénio
celebrado com a Confederação Ru-
ral Brasileira em '22 de junho de
1960.
O Conselho Nacional do Serviço So-

cial Rural, no uso de 'suas 'atribuições
legais,

Considerando o que consta do P.
SSR-2.036-60, resolve:

Artigo Unico — Autorizar a Presi-
dência do Conselho Nacional do Ser-
viço Social Rural a firmar Tèrmo Adi-
tivo ao convênio celebrado com a Con-
federação Rural Brasileira, era 22 de
junho de 1960, nos têrmos da minuta
constante em - ff, 62'e 63 do P. Cg-11-
2.036-60. — N. Fontencile da Silvei? a
— Presidente do Conselho Nacional do
Servi	 Rujul

O Reitor da Universidade do Brasil,
usando de atribuição de sua compe-
tência, ex In do Artigo 22, letra "r",
do Estatuto da Universidade do Bra-
sil, aprovado pelo Decreto n9 21.321,
de 18 de junho de 1946, resolve:,

N9 667 — Designar Odette Senna
de Oliveira Penne; Bibliotecário, EC.
101-14-B do Q. P. do M. E. C., para
representar a Biblioteca Central des-
ta Universidade no LT1 Congresso
Brasileira; de Biblioteconomia e Do-
cumentação, a ser realizado em Curi-
tiba, entre 8 e 15 de janeiro corrente,
sob os auspicias da Biblioteca Pública
de Paraná.

•
PORTARLAS DE 21 DE FEVEREIRO

DE 1961

O Reitor da' Universidade -do Bra-
sil, usando de atribuiaão de sua com-
petência, ex vi do artigo 22, alinda
"1", do Estatuto da- Universidade,
aprovado pelo Decreto n9 21.321, de
is de junho de 1946 resolve:,

Atendendo ao que consta do f.ro-
cesso n° 930-S1 — II. B.,

N9 651 — Conceder. dispensa, a Pe-
dido, a Admar de Magalhães .drandao,
do cargo de Escriturário, Classe "E",
(p. p .) do Quadro Extraordinário de
Pessoal da Universidade do Brasil,
mantido pelo Decreto n9 49,583, de 22
de siezembr9 de 1960.

Atendendo ao que, consta do Pro-
cesso 119 694-61 — UB„

N9 652 — Designar Gileno de Jesus,
Oficial Administrativo, classe "M"
(P.P.) do Quadro Extraordinário cle
Pessoal a, Ti.	 ára	 d`

pela fUnçãO de Secretário do Institu-
to de Psicologia, (FG-5) do Q. E. P.
da 1:1. B. mantida pelo Decreto nu-
mero 39.028-56, durante o Impedi-
mento da respectiva titular, que se
encontra em licença para gestante.

O Reitor da Universidade do Brasil,
usando das atribuições de sua compe-
tência, resolve:

De acôrdo com o que consta do Pro-
cesso n9 1.230-61 — U. B.,

N9 653 — Remover Maria José Mi-
randa Sepulveda, Bibliotecário, Classe
"L", (P.P.) do Q. E. P. — U. B.,
matrícula n° 1.754.769, da lotação da
Escola de Enfermeiras Ana Néri para
a da Reitoria da Universidade do•Brasil.

DESPACHOS DO REITOR

Proc. n9 6.867-60 -- Maria Apareci-
da Luciano, 'Auxiliar de Enfermagem
do Q. E. — tT. B.:, -

Rescinda-se a partir de 10 de no-
vembro,de 1960,
•

UNIVERSIDADE DO PARANÁ

PORTARIA DE 17 DE JANEIRO
DE 1961

O Diretor da Universidade do Pa-
nará, usando de atribuição que lhe
confere o art. 5.0 141)_ Decreto niune-
ro 49.121-A, de 17 de-sbutubro de 1960,
e tendo em vista o que consta no pro-
cesso n.9 100-61, resolve:

N.0 1.511 — Designar, de acôrdo com
o art. 145, item I, da Lei n.9 1.714
de 28 de outubro de 1952, Renato
FrancisCo Ivanowski, ocupante do
cargo de Escrevente-Dactilógr ,
Igse F, da P ePer/194mM

Quadra de 'ssÕl d trni id 6

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E CULTURA

UNIVERSIDADE DO BRASIL

PORTARIA DE 31 DE DEZEMBRO
DE 1960
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.do Paraná, para exercer a função
Chefe de Seção, Símbolo F0-4; da
Faculdade de Odontologia da Uni-
*raiada do' paeithã e do 'teeddido

,Retificação

Nas Portarias de 3 de dezembro de
1980, NP 1.437, publicadas' no Did-
rio Oficiai de 16-1-1961:

Onde se Á:, Isaura Ramos... —
Lela-se: Isaura Ramos ThalnlY.••

FOrtarlas di 7 de dezembro de 1969.
Portaria n.9 1.473 — Onde se Ni:

•.'.1navid Antonio' 'Carneiro' Junior...
— Leia-ser .; David Antonio da Sil-
va Carneiro Junlot...'

• -

uNivostottog po RIO

GRANDE DO SU L
,r	 ••

Reitori a

PORTARIA@ p?E 2,7 DE #AtarEpv2
• DE 1961

() Reitor da Universidade dci
Grande do BUI, nó Uso de tuas abe-
buipees -resolvei

Tendo - em -vista o que Consta do
Processo n9 190-81, da Reitoria-- -

N9 72 — Atribuir a Araoy Gomes
dos , Santos, ocupante dg filnerito de
Clarállicadora de Ficha, da Tabela
Numérica de •Extranumerários-tarefer-
roa, com exercido na Escola de En-
genharia, desta Universidade, a gra-
tificaeao correspondente a - um sexto
do seu salário' diário; por hora pror-
rogada,' no máximo de duas por dia
por tarefas adicionais prestadas àquela
Escola nos períodos" compreendidos
entre 2 de janeiro e 2 de março e 6
de março e 4 de maio de 19C..

A despesa deverá correr à certa da
rubrica 1-1-15 do orçamento da Eis-
Cola de Engenharia, para o exercido
dc 1961.	 •

N9 73 — Atribuir a Maria Eloé,
Caminha Moura;- ocupante da fluição
de Classificadora de Fichas, da Tile
bela Numérica de atrantunerários-
tarefeiros, ciim exercício na Escola de
Engenharia, desta -Universidade, a
gratificação correspondente a um'
sexto rio ;seu salário diário, por hora
prorrogada, no máximo de duas por
dia, por tarefas adicionais prestadas
Mela Escola* hos periodos compreen-
didos entre 2 de janeiro e 2 de março
e 6 de Março e 4 de maio de 1961.

A despesa deverá ocorrer à conta
da rubrica 1-1-15 do orçamento da
Escola .de • Engeilharla, pára o 'exer-
cício de - 1961-	 • •

narneete.	 •• .
PORTARIA DE 20 DE J4uunto

bE 1961 "• ' '•"-*. •
O Reitor da Ufilversidade do Rio

Grande do Sul, há Uso de Buas atri-
buições resolve:

Tendo em vista o que consta do
PrOCeSSO n9 023.289-30, da Reitoria.

N9 102 — Atribuir ao Encarregado
do Serviço de Administração' da 'Ta-
bela Numérica de Extranuraererioa-
tarefeiros, Herculano Carvalho Doe-
lho, -com eriereicio naS Radiodifusão
desta' Enirersidade, de honbrários
mensais 'de Cr$' 2,900,d(f (três Mil é
noveceotos cruzeiros), • a partir de 1
'de' janeiro de 1961, pele prestação de
SerViçoti de natureza especial Sec-
Oto Administrativa daquela Rádio.

A despesa deverá correr à conta ia
‘obriea r-1-28-1 da laadloclifuette para
5 corrente eicercicki.	 -. .
pedtTARIAs Dg 4 DE e'EVEREIRO

• PB 1951,"

O Reitor da Universidade do Rio
Grande do Sul, no tieci de suas atri-
buiçõed resolve:

Tendo em vista o -que consta do
processo n° 1.023, da Reitoria. •

r( 105 — 4tribuir de acordo com
os arte. 145, Item UI. e -150, item
e 4 19, dit Lei zdi 1.711, de 2' de
'outubro de 1952, 'combinados com o
art. 19„ letra b, do Decreto n, 5.062,
de 27 de dezembro de 1939, a Sylvia
Serally Lugo Oleei, ocupante do cargo
de • Escrevente dactilógrafa, classe g,
do Quadro de Pessoal —' Parte Pe-.
inaneete, da Universidade do Rio
Grande do Sul, cora exercido na Di-
visão do Pessoal do Départrunento de
Administração Central, da Reitoria.
da mesma Universidade, a gratifica-
ção mensal correSpendente -a um
tirço do respectivo vencimento, pela
prestação de serviços extraordináriois
àquela Divisão; durante 120 (cento e
vinte) dias interpolados, a partir de
4 de janeiro de 1961.

A despesa deverá correr à conta da
rubrica 1-1-15 do orç -.mento da Rei-
toria, para á'-corrente exercício.,	 •	 ...

N.° 108 — Atribuir a Maria de tour-
des Roces, -ocupante da função de
AUxillar-•nos Serviços de Cadastro, da
Tabela Ieumériea de Extrantonerárics-
Tarefeiros, com exercido na. Divisão
do Pessoal do Departamento de Ad-
ministração Central da Reitoria, desta
Universidade, a -gratificação corres-
pondente a um stxto do açu salário

1.
A despesa 4:verá correr à conta da

•rubrica, 1-1-2 do orçamento cla Rei-
toda, pare o corrente exercido. .

R° 107 — Atribuir de acôrdo com
&arte. 145, item DR, e 150, item I e

1P, da Lei n.° 1.111 de 28 de outu-
bro de 1962, combinados com o art.
1.°, letra 01)", do Decreto n. 9 5.062, de
27 de dezembro de 4939, a Hernert
Barreto, ocupante do cargo de 'Opera-
der-Mecanográfico, classe "E", do
Quadro de Pessoal — Parte Perma-
nente da Universidade do Rip Grine
de do Sul, com exercido nif
do Pessoal do Departamento do efsd-
ministração Cefitral da, Reitoria, da
mesma Universidade; :a grátilleaçáo
mensal correspondente a um teu?) do
respectivo vencimento, pela prestação
de serviços extraordinários àquela pl.
*ido, durante cento e vinte (120) dfae
InterpOlados, , á,partir de '18 -de pilei-
re de 1961.	 • •	 •,	 •

A despesa deverá correr è, conta da
rubrica, 1-1-15 do orçamento da Rd-
toda, para o corrente exercício.	 •

PORTARIAS DE 6 DE rEvra. gRo
DE 1961'	 • • •

O Reitor da' Universidade do-Rio
Giinde dó Sig, nõ usd de MIAS .at'rlz
bulcões resolve: 	 .	 • •r

Tendo em vista o que conzta do
prõe .. • n.° 40-61 da Reitoria. -	 •-•

He 110 — Designar a Laboratorista,
classe f'E" do 'Quadro de espoai —
Parte Permanente, da :Universidade
do' Rio" Grande do Sul, Rachel Dü-
bois- Fen'aira para responder pelas en-
carecia de Chefe da Seção de Ersino
da Escoia • de Engenharia, no periedo
compreendido 'entre- 9 de janeiro e
9 de março de 1961, em substetuição
ao- Técnico de Laboratório, P-1.601 —
14.B do Quadro Espeelal . do Miiiiisté-
ri&"de— •Éducação e, Cultura, Rubem
Ladesma Peixão, que se encontra em
gozo de licença especial no citado pe-
ríodo.-	 •
• Tendo em vista o que consta dopro-
ocaso nee 15.334-00 da Reitoria.

N.° 111 — Reconduzir a partir de
1.° de janeiro até 31 de dezemoro ao
1961:na forma, do art. 24, da Lei ne-
mero4.780, de 12 de julho de 1960,
Senta Eras Deludes, matricula nú-
mero 2.021.879, para auxiliar na exe-
cução dos serviços de biblioteca, jun-
to a Faculdade de Arquitetura desta
Universidade, percebendo o salário
mensal de • Cra le.000pe (quinze mil
cruzeiros)e ' *	 .

A despesa decorrente .do presente
ato deverá correr à couta da rubrica
especifica destinada no presente cem-
Cicio moída Faculdade.

Tendo em vista o que consta da pro-
cesso n,° 10.488e59 da Reitoria-.

N.° 115 — Designar o Instrutor,
classe "I". do -Quadro de Pessoal —
Parte Permanente, da • Universidade
do Rio Grande do Sul,' Solon tossira
Marques, viniuiado á, cadeira de "-Qui-
:deo Orgânica" da Faculdade de Far-
mácia de Pérto Aleere. desta Univer-
sidade, para restionder pelo exnedien-
te da referida cátedra, no perfolo
19 de janeiro a 31 de maio de 1901,
efte virtude dá meeIcáo de contrato de
Joaceern Ribeiro Filho,

Oedesignado deverá perecer a dl-
ferença de vencimentos existente rn-
tre á funeão dm Traetrutor ic qual ton.
Mamará -vinculedo, e o cargo de Pro.
fessor-Catedrático. devendo a empoe/
correr ã cens de rubrica 1-1-0e da
Fee l:Idade de Fararlda, para ej ' cer-
rent:: r

'rendo em vista o que consta do pe..
cesso n.°129-01, da Reitoria.
•Ne) 118 — Atribuir a Luiz Sérgio

Bloca Mitidiero, ocupante da função
de Ridrotécnioo 1, da Tabela Numé-
rica de Extranumerários-Tarefeiros.
com -exercício no Instituto de Pesqui-
sas -Hidráulicas, desta Universidade, a
g.ratificaçãos correspondente a um sex-
to do seu salário diário p,or hora,
prorrogada, no máximo de aluas por •
dia, por 28 (vinte e seis) horas de tre-
mias- adicionais, prestadas àquele II1S..
titut,o, no mês de janeiro de 1981

A despesa deverá 'correr á centa da
rubrica, 1-1-15 do orçamento do Ins-
tituto de Pesquisas Hidráulicas, para
o corrente- exercido. -

Tendo em vista o que consta do pro-
cesso n.° 77141, da Reitoria.

N.° 119 — Tornar sem efeito, a
Ur de 1.0 de janeiro de 1981. a Perra-
ria n.0 418 de 27 de maio de 1)59, que
designa o Instrutor Javme Clieeee
Banem, para- reger a dbointina de
"Elementos de Economia'. da 2 "• serre
do Purso Técnico de Secretariado da
Escola Técnica de Comércio, anexa a
Faculdade de plénelee; Economices.

PORTARIAS 'DE- 8 DE FEVERient0
-DE-1961	 e

O Reller‘ da Universidade do Rio
Grande do ául, no uso de suas etre-.
buições resolve:

Tendo em vista o que consta do pro.
certo nP . 148-61, eia Reitoria.

N.° 131 —Reconduzir-de cenfornu-
dade com os earmos 40 art. 20 da 1.ei
nen 3.780, de 12' de julho de 1060, a
p. Dorothee, lefelber, para realizar m-
tudás e pesquisas no Instituto de Es-
tudos Forrageiros- da Faculdade de
Agronomia e' -Veterinária, desta -Uni-
versidade durante o período compre-
endido entre 1.0 de janeiro e A1 de de-.

nernbro, de 1981, Com direito h- perces:1-
dd° do salário mensal de Ord a,too,00
(trinta mil cruzeiros) e

A despesa com o presente ato de-
verá • correr á conta de verba eepeef-
fica do orçamento interno da Paseil-
dade -de -Agronomia e • Vetermeria,
para fluente exercício.

Tendo em vista o que consta do pro-
cesso n.0 27.982-80. da Reitoria,
•N.° 133 — Reconduzir de conformi-

dade com os termos do art. 26 da i.sed.
n.0 3.780, de 12 de julho de 1950. Pe-
ter Feita Halink Schõeler, para de-
sempenhar !Unções de engenheiro len-
to ao Instituto de Pesquisas Hidráuli-
cas. desta Uoiversidade, durante o pe-
ríodo compreendido entre 1.0 de Os-
neiro e 31 de dengmbro de 1 981 com
direito- à nerceoetto do -.alário mensal
de Qtd 30-900.00 (trinta mil cruzei-
ros).

A despesa a se verificar com a vi-
gência do presente ato, deve correr à
conta de dotação especifica do orça-
mento Interno do Instituto de Penni-
ene Fildrittulleas. Para o corrente um-
cicie.

PORTARIA DE 9 DE FEVEREIRO
• DE 1261

•
O Reitor - da ,Universidade do Rio

Grande do Sul, no uso de suas atri-
buições resolve:	 •

Tendo em vista o que consta do pro-
ceceio n9 20;33940. da Reitoria.

N.° 135 — Reconduzir de conformi-
dade écnn os 'irmos do"art. Vela Lei
n.0 3.780, cie 12 de julho de 1480, a Al-
bino Mathias Steintrasser, para res-
rionder pelo expediente da cadeira de
Estrutura e Análise de Salaneos —
Revisão e Perícia Contebil, da Facul-
dade de Ciências Econômleas-- delito
universidade. -no período come, eeedi-
do entre 1.0 de janeiro do corren-e ..no
e a data de sua nom no cerzi) de
Professor-Citeerático da ie -
?leira, com' direito à nerceenão ti,se-
!fulo roeneal de Cre e7.Gr.0,e) tqvaren-
ta e sete mil crueoirics) .

A despesa com o rresente ato, deve-
i-A' correr à conta dr verba erpecifica
en orçamento interno da Faculdade do

, ritenc.as Econômicas, para o rorrende

[
merecia. •

Original fernaete rn'in redeee e:- rfe.
,stu Paglf,21,

POWARIA DE 21 DE rEvErtigRo
moei:

O Reitor da Universidade do 4ni,-
raleie usando de atribuição que lhe

. confere O art. 4.9 do Decreto mime-
ro 49,121-A, de /7 de otitubro de 1960,
resolve:

N.° 1.533 — Conceder exoneração,
de adirdo com o art. 75, item 1, da
Lei n.9 1.711, de '28 de outubro de
2952, a partir de 17 de fevereiro de
1981, a Ruy Carneiro Teiidra,
tremia n.0 3.049.312, elo cargo de ts-
erevente-Datilegrafo, classe 11, inte-
rino, da parte Perro ente do' Quadro
de Pessoal rdit -U-,49-ildéde do Para:-
ná. — ndok 4ucy di Lacerda,
Reitor.

buiçoes resdve:-	 --
Tendo em vista o que consta -do

Processo ei9 1.807-60, cia'Reitdria.
N9 90 — Atribuir de acôrdo com os

arte. 140, item III e 150, item II e
29, dá Lei n9 1.711, de 28 de outu-

bro de 1952, combinados com o ar-
tigo 19, letra b; do Decreto n° 5.062,
de 27 de dezeffibro de 1939,- a Leo-
poldo Telescaligério, ocupante do cargo
de Servente, classe 0.13", do- Quadra
de Pessoal — Parte Permanente, da
Universidade do Rio Grande do SUL
com exercido na Faculdade de Di-
reito de Pelotas, da mesma Universi-
dade, a gratificação mensal corres-
pondente a um terço do respectivo
vencini ato,' pela prestação de terei-
ços extraordinários àquela Faculdade,
Como ;regue: nove '(9) horas em de-
iteinbeo, de 1980. ' 	 '

.A despesa deverO cdrrer à conta de
crOdifo .especial, ot ser -aberto - óportu-

„pORTARIA DE 28 DE JANEIRO
'

O Reitor - da Universidade 'do Ri?
Grande ao Sul, no use	 suas letrie

diário, por hora prorrogada, no máxi-
mo de duas por dia, por tarefas adi-
donais prestadas 'àquela -Divisão, du-
n< 120 (cento e vinte) dias inter-
t os, a partir de- p de janeiro de'
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DNISTÉRIO DA VIA-ÇÀO -'1É6 ITA II — Em se tratando de pessoa fí-
sica:

a) prova de quitação com o ser-'
Viço militar, ou, quando estrangeiro,
carteira fnodêlo 19;

b) certidão do pagamento do iM-1
peei° de renda;

c) fôlha corrida;
d) atestados de idoneidade moral'

e financeira, em número :ao infe-a
rior a dois, passados por sociedades
comerciais, com firmas reconhecidas;

e) recibo da caução destinada a
garantir a proposta;

1) título de eleitor e prova de ter
votado na última eleição. 	 ,

E OI1RAS RJ:313inm

• ADMINISTRAÇÃO DO PÔRTO
DO RIO DE JANEIRO

CONCORRINCIA N. 379 À

Concorreeia pública para a conces-
são da exploração das cantinas situa-
das nas ruas Santo Cristo ne 14 e

Souza e Silva n.9 7.

e A Administração ..do Pôrto do Rio
de Janeiro faz saber aos interessados
que, às 15 horas, no vigésimo dia a
partir da publicação deste Edital no
Diário Oficial, na sala de concsrren-
cias da Seção de Compras, situada na
Avenida Rodrigues Alves, ' esquina da
rua Santo Cresto (Armazém Externo
III), receberá propostas para a- cen-
cessão da exploeação das cantinas de
sua propriedade, • localizadas nas ruas
Sante Crieto n.e-14 e Souza e 'Silva
o. 7, mediante as seguintes condiçõee:

Nota: — Caso o vigésimo dia venha
a coincidir com sábados, domingo fe-
riado ou ponto facultativo, a Concor-
rência será realizada no primeiro dia
útil imediato.

Primeira — os proponentes, no ato
da realização da coricorrencia deverão
apresentar os seguintes documentos:

I — Em .se tratando de pessoa ju-
rídica :	 .•

a) contrato social devidamente le-
galizado e registrado no Departamen-
to Nacional da Indústria e Comércio;

b) prova de quitação com o serviço
militar, ou, quando estrangeiro, car-
teira modelo 19, do soc.to que deva

• assinar o contrato;
c) certidão de que trata o. Decreto-

lei ne? 1.843 de 7 de dezembro -de
1943, referente á nacionalização do tra-
balho (Lei dos 2/3);

(1) recibo de quitação de todos os
Impostos devidos federais e estaduais:

e •
C) relação do tipo de refeição e de-

mais alimentos a serem fornecidos,
com os respectivos preçds.

Quarta — O prazo da concessão será
de cinco (5) anos, a contar ela data
e/n que fôr firmado o coatrato, pror-
rogando-se por igual período, sucessi-
vamente, salvo se por qualquer dos
contratantes, fôr feito aviso expresso
com antecedência de does (2) mêses,
de que não pretende a renovação.

Quinta — Cada proponente, somen-
te, poderá indicar uma cantina, neo
sendo levadas em consideração as
propostas que não atenderem a essa
condição ou forem omissas-no tocante
à cantina a ser explorada.

Sexta — Poderão, também, ser ob-
jeto de venda nas cantinas, cigarros
e refrigerantes.

Sétima O preço da concessão será
pago em 'trinta e seis, parcelas men-
sais, até o dia dez de „cada mês. -

Oitava --0  consumo de água e luz
ou energia elétrica que se verificar na
cantina, será de responsabilidade do
concessionário, devendo o pagamento
ser realizado até dez dias após a apre-
sentação da respectiva fatura ou con-
ta.

Correrão, também, por conta . do
concessionário todos os impostos e ta-
xas federais ou estaduais que forem
devidos pela .exploração do seu ramo
de comércio ou venda de artigos su-
jeitos a licenças, impostos ou taxas
especiais.

Nona — O horário normal do fun-
cionamento das cantinas, nos dias
úteis, será das sete-às dezoito horas.

Décima — A caução de que tratam
ae letras "h" do item I e "e" do item
II da condição primeira, no valor de
Cr$ 10.000,00 (dez mil.cruzeiros), será
prestada diretamente na Tesouraria
da A.P.R.Je até ás 15 horas do dia
anterior ao da concorrência. ,

que tiverem as suas propostas elas!-
ficadas imediatamente abaixo.

Décima Nona — Os proponentes es-
colhidos que se recusarem a assinar os
contratos, Perderão, em favor da
A,P.R.J., a caução a que alude a
condição décima.

.Vigésima — Assinados que sejam os
contratos, serão restituídas aos de-
mais proponentes as cauções a que se
refere a condição declina.

Vigésima primeira — A A.P.R.J.
reserva-se o direito de- fazer estipula-
ções ou pedir esclarecimentos ,sôbre as
propostas apresentadas, e, ainda, o de
anular a concorrência, sem que aos
proponentes assista direito" a qual-
quer' reclamação recurso ou indeniza-
ção.
. Vigésima Segunda — Os proponen-
tes deverão declarar expressamente em
suas propostas que se submetem a
todas as condições do presente edital
e do modelo de contrato que constitui
sua parte integrante;

Vigésinza Terceira — Quaisquer es-
clarecimentos ' eôbre a presente con-
corrência, serão prestados aos lritee
ressados pela- Comissão de Cantinas,
no horário de 14' às 16 horas. —
IVaidemar -Perez de Oliveira — Supe-
rintendente Substituto.

_ CONCORRÊNCIA N. 380

Concorrência pública para a con-
cessão de exploração dos bares si-
tuados na Estação de. Passageiros da
Cabotagem e na Avenida Rodrigues
Alvés ns. 755 e '779.

A Administração do Pôrto do Rio de
Janeiro faz saber aos interessados que,
às 15 horas, no vigésimo dia a partir
da publicação deste Edital no Diário
Oficial, na sala de concorrências da
Seção de Compras, situada na Ave-
nida Rodrigues Alves, esquina eda rua
Santo Cristo (Armazém Externe nr,
receberá proposta para a concesseo da
exploração dos bares de sua proprie-
dade, localizados na Estação de _Pas-
sageiros da Cabotagem e na Avenida
Rodrigues Alves ns. '755 e 779, median-
te as seguintes condições:

Nota: — Caso o vigésimo dia ve-
nha a coincidir com sábado, domin-
go, feriado ou ponto facultativo, a
Concorrênciá será realizada no pri-
meiro die útil imediato.

primeira'— Os proponentes, no ato
da realização da concorrência, de-
verão apresentar os seguintes do-
cumentos:

— Em se tratando de pessoa jurí-
dica:

a) contrato social devidamente le-
galizado e registrado no 'Departamen-
to Nacional da Indústria e Comer-
cic	 -

b) prova de quitação com o ser-
viço militar, ou, quando estrangeiro,
carteira modêlo 19, do sócio que deva
assinar	 o contrato;	 .

e) certidão de que trata o Decreto-
lei n.9 1.843, de 7 'de dezembro de
1943, referente à nacionalização do
trabalho (Lei dos 2/3) •

ri) -  de quitação de. todos os
impotos devidos, federais e esta-
duais;

e) certidão de pagamento do im-
pôsto de renda (arte. 131 e 135 do Re-
gulamento aprovado pelo Decreto nú-
mero 24.239. de 22, de deeembro de
1947) e Decreto n.9 47.373, de 7 de
dezembro de 1959:
' 1) prova da existência de seguro

-de acidente do trabalho;
g) certidão a que se, refere o De-

creto-lei n.9 2.765, de 9, de novembro
de 1940 (quitação dos . empregadores
para com as instituições de seguros
sociais);

h) recibo da caução destinada a
garantir a proposta;

i) titulo de e'eltor e prova de ter
votado na última eleição. do sócio

Segunda — Os concorrentes que não
apresentarem, em forma legal e per-
feita ordem, os documentos exigidos
na condição anterior, serão exclui-
dos da 'concorrência, sem direito a
qualquer reclamação ou recurso.

Terceira — As propostas, sem emen-
das, rasuras ou entrelinhas, deverão
ser apresentadas em envelope fecha-
do em três vias, a primeira das quais
selada na forma da lei, e deverão in-
dicar, além de quaisquer condições
ou esclarecimentos julgados necessá-
rios:
a) bar a que se refere;
bl preço a ser pago pela conces-

são;
c) relação do tipo de refeição e

demais alimentos a serem fornecidos,
com os respectivos preços.

Quarta — O prazo da concessão se-
rá de cinco (5) anos, a contar da data
em que fôr firmado lo contrato, pror-
rogando-se por iguel período, suces-
sivamente, salvo se por qualauer dos
contratantes. fôr feito aviso exoreseo.
com antecedência de dois meses, de
que não preynde a renovação.

Quinta — Cada proponente, seenen-
te, poderá indicar uni bar, não sen-
do levadas em consideração as !pro-
postas que não atenderem a essa con-
dição ou forem omissas no tocante ao
bar a ser explorado.

Sexta — O preço da concessão será
pago em sessenta (60) parcelas, mene
sais, até o dia dez de cada mês.

Sétima — O consumo de água e luz
ou energia elétrica que se verificar
no bar, será de responsabilidade do
concessionário, devendo o pagamen-
to ser realizado até dez dias após a
apresentação da respectiva fatura ou
conta.	 .

Correrão, também, por conta da
concessionário, todos os impostos e ta-
xas federaie, ou estaduais que forem
devidos pela exploração do seu ramo
de comércio ou venda de artigos sujei-
tos a licenças, impostos ou taxas eS-
pecials.

Oitava — O horário normal do fun-
cionamento do bar da Cabotagem oae-
decerá ao mesmo horário da. Estação
de Passageiros e o dos outros -bares,
nos dias úteis, será das sete As de-
zoito heras.'

Nona — A caução de que tratam
letras h do item I e e do item II da
condição primeira, no valor de Cr$
10.000,00 (dez mil cruzeiros) será pres-
tada diretamente na Tesouraria da
A.P.R.J., até às 15 horas do dia Eine
teriore ao ela concorrência.

Décima — Os proponentes vencedo-
res deverão firmar os respectivos cena.
tratos de conce.sseo, ocasião em que
reforçarão a caução a que aludè a
condição anterior, de modo a- que
seu valor atinja a 'Cr$ 30.000,00 (trin-
ta mil cruzeiros).

Décima Primeira — Os contratos g
serem firmados consignarão as mese
mas condições dos recém-elaboradoe,
para as cantinas e cujo modêlo se ene
contra à disposição dos proponentes,
no Serviço de Comunicações da A.Pi
R.J. e que, para todos .os fins e dele
tos legais, constitui parte integrante
do presente edital.

Décima Segunda — Não serão leva -
das em considersção as propostas ime
precisas ou indefinidas, isto é, as qu

Décima Primeira — -Os proponentes
vencedores deverão firmar os .respec-
tivos contratos de concessão, ocasião
em que reforçarão a caução 'a que
alude a condição anterior de modo a
que o seu valor atina a Cr$ 30.000,00
(trinta mil cruzeiros).

Décima Segunda — Os contratos a
serem afirmados consignárão as mes-
mas condições dos recém-elaborados
para as demais cantinas e cujo mo-
delo se encontra à disposição dos pro-
nentes, no Serviço de Comunicacões da
A.P.R. J e que, para todos os fins
e efeitos legais, constitui parte intee
errante do presente edital.

Décima Terceira — Não serão leva-
das em consideração as propostas im-
precisas ou indefinidas, isto é, as que
oforeçam como condições, as constan-
tes de outras propostas que venham a
merecer aceitação.

Decima Quarta — A A.P.R.J. fica
aseegurado o di eetto de escolher, li-
vremente, as propostas que mais coe-
vierem, no que levare. em consideração
como elementos preponderantes, as
condições que. de modo positivo, con-
substanciem vantagens na . parte re-
ferente ao fornecimento da alimenta-
ção e instalações,

Décima Quinta — A oferta de maior
preço pela concessão não será consi-
derada - isoladamente, como elemento
determinante da eeeolha da proposta.

Décima 'Sexta — Em caso de igual-
dade de condições de propostas, terão
preferência, as apresentadas pelos
atuais ociniantes -dás cantinas. 	 -

Decima Sétima — As propostas que
não obtiverem a primeira .classifica-
ção para as cantinas a que se refiram,
poderão ser aceitas pela A.P.R.J.
como prevalecendo em relação a ou-
tras cantinas, casa as propostas para
estas últimas náo ofereçam melhores
condições e desde que o proponente
esteja de acôrdo.

Décima Oitava — Os proponentes
escolhidos que se recusarem a assinar

. e) certidão-.de pagamento do ' im-
, Oslo de renda (alas. 131 e 135 do Re-

guien , enta uprovado pe.o Decreto Mi-
méeo 24 239, de 22 de dezembro de
1947) e Decreto n.9 41.373, de '7 de
dezembro de 1959;

f) -prova da existência de seguro de
acidente do trabalho; -

g) certidão a que se refere o De-
creto-lei ri.° 2.765, de 9 de novemoro
de 1940 (quitação dos • emp•egadoses
para com as instituições cie e q uros so-
ciais);

h) recibo da caução destinada a ga-
rantir a proposta;

i) titulo de eleitor e prova de ter
votado na última eleição, do sócio que
deva assinar o contrato,

II — Em se tratando de pessoa fí-
sica:

a) prova de quitação com o serviço
ou, quando eserangeiro, car-

teira modelo 19:
b) certidão, de pagamento do =-

pasto de 'renda;
cl 10123.a corrida;
ti) atestados de icloneidade moral e

financeira. em número Mio inferior a
dois, passados- por soceelaees comer-
ciais, com firmas reconeecidas:

e) recibo da caução destinada a ga-
rantir a proposta;

fi titulas de eleitor e prova de ter
• Votado na última eleição.

Segunda — Os concorrentes que não
rr- *,*	 , em forma legal e per-

. .feita ordena os documentos (erigidos
na aseieça.) anterior, serão excluidos
da -conca:renda, sem direito a qual-
quer reclamação ou recurso.

Terceira — As propostas, sten emen-
des, rasuras ou entrelinhas, deverão
ser apresentadas' em envelope fechado,
ene ze(s (e) vass a primeira das quais
selada na forma da lei, e deverão In-
dicar, além de quaisquer condições ou
esclarecimentos julgados neceesserios:

0, , canilna a'que se refere;
b) preço .a se; pau) pela concessão; os gravetos, serão  eubstituielas , pelps  que deva assinar o • cpat_r_s19_,,	 aseoferreem mas) condições  ffl constan.

-

*

'
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MINISTÉRIO DA EDUCA-
- ÇÃO E CULTURA

- UNIVERSIDADE DO PARANÁ

Faculdade de Farmácia

Concursos para o provimento efetivo
dos cargos de Prolessáres Catedrá-
ticos de Química Orgânica e Físi-
ca aplicada d Farmácia.

De ordem do Sr. Diretor da Fa-
culdade de Farmácia da Universi-
dade do Paraná. Professor Carlos
Stellfeld. faço saber aos interessados
pelo presente edital que ficam aber-
tas  pelo prazo de 180 dias a contar
da publicação deste nb Didrio Oficiai,
as inscrições aos concursos de títulos
e de provas escrita, prática, didática e
defesa de tese para o provimento efe-
tivo dos cargos de Professóres cate-
dráticos das-cadeiras de Química Or-
genica e Física aplicada à Farmácia
:do Quadro Permanente do Ministé-
rio da EciticaçOo e Cultura, criados
pela Lei n9 3.463 de e() de novembro
'de 1958. As inscrições serão efeti-
'vadias na Secretaria da Faculdade
5de Farmácia à, rua Coronel Dulcidio
eL6.3_8,  ondt diaintarecados serao

*mi.. •
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tes de outras propostas que Venham
a dierecer aceitação.

Décima Terceira — A A.P.R.J. fi-
ca assegurado o direito de escolher
livremente as propoStas que mais con-
vierem, no que levará em consideração,
como elementos preponderantes, as
condições que, de diodo positivo, con-
substanciem vantagens na parte re-
ferente ao fornecimento da alimen-
tação e instalações.
, Décima Quarta — A oferta de maior
Preço pela concessão, não será con-
siderada, isoladamente, como elemen-
to determinante da escolha ria pro-
posta,

Décima Quinta — Em caso de igual-
dade de condiçOes de propostas, terão
preferência as apresentadas pelos
atilais ocupantes dos bares.

Décima Sexta — As propostas que
não obtiverem a primeira classifica-
ção para os bares a que se refiram,
poderão ser aceitas pela A.P.R.J.
como prevalecendo em relação a outros
bares, caso_ as propostas para êstes
últimos, não ofereçam melhores con-
dições e desde que o proponente es-
teja de acôrdo.

Décima Sétima — Os proponentes
escolhidos que se recusarem a assinar
os contratos, serão substituídos pelos
que tiverem as suas propostas clas-
sificadas imediatamente abaixo.

Décima Oitava — Os proponentes
escolhidos que se recusarem a assinar
os contratos, perderão em favor da
A.P.R.J. a caução a que alude a
condição nona.

Décima Nona — Assinados que se-
jam os contratos, serão restituídas,
aos demais proponentes as cauções a
que se refere a condição nona.

Vigésima — A A.P.R.J. reserva-
se o direito de fazer estipulações ou
pedir esclarecimentos sôbre as pro-
postas apresentadas, e. ainda, o de
anular a concorrência; sem que aos
proponentes assista direito a qual-
quer reclamação, recurso ou indeniza-
ção.

Vigésima Primeira — Os proponen-
tes deverão declarar expressamente
em suas propostas, que se submetem
a todas as condições do presente edi-
tal e do modelo de contrato que cons-
titui sua parte integrante.

•Vigésima Segunda Quaisquer es-
clarecimentos sôbre a presente con-
corrência, serão prestados aos Inte-
ressados pela Comissao de Cantinas,
no horário de 14 às 1 horas. — Wel-
demar Perez de Otivelaz, superoltae-
derte Substituto.

atendidos de segunda a sexta feiras
de 9 às 11,3a e das 14 às 15 e aos
sábados das 9 às 11 horas.

1 — Poderão inscrever-se nos re-
feridos concursos, de acôrdo com o
art. 68 do Regimento Interno da Fa-
culdade de Farmácia os professóres
adjuntos, os docentes livres, os pra-
fessôres catedráticos admitidos por
boncursos de títulos e provas em ou-
tros estabelecimentos de ensino supe-
rior, oficiais ou reconhecidos, bera
como pessoas de notória saber, com
atividades profissional; cientifica e di-
dática comprovadas, a juizo da Con-
gregação.

Será inscrito "ex-ofício" o profes-
sor interino da cadeira.

2 — os candidatos à inscrição apre-'
sentarão além da prova exigida na
alinea anterior:

a) diploma profissional ou cienti-
fico, devidamente registrado „no Mi-
nistério da Educação e Cultura, de
instituto onde se ministre o ensino
da disciplina a cujo concurso se pra-
põe;

b) prova de que é brasileiro, nato
ou naturalizado;

c) prova de sanidade física e men-
tal;

d) prova de idoneidade moral;
e) prova de identidade;
1) prova de que está em dia com

as obrigações militares;
g) prova de pagamento de taxa res-

pectiva;
`h) requerimento de inscrição;
1) relação nominal dos títulos:
j) cinquenta (50) exemplares da

tese, impressa ou mimeografada.

3 `A 'tese e os trabalhos impres-
sos apresentados pelos candidatos se-
rão isentos de sêlo, porém, os demais
papéis e documentos devem ser au-•
tenticados e selados na forma da lei.

4 — O requerimento de Inscrição,
com firma reconhecida, será apre-
sentado à Secretaria da Faculdade,
devendo o candidato, nessa ocasião
assinar o respectivo tênia) em livro
próprio.

5 — O concurso que será de títu-
los e provas, obedecerá as normas
da legislação em vigor e compreen-
derá:

a) -- Concurso de títulos.
O concurso de títulos constará da

apreciação 'dos seguintes elementos
comprobatórios do mérito do candi-
dato;

a) diploma e quaisquer outras dig-
nidade universitárias e acadêmicas:

b) estudos e trabalhoe científicos
publicados, especialmente aqueles que
assinalem pesquisas originais ou re-
velem conceitos doutrinários pessoais
de real valor;

c) atividades didáticas exercidas;
d) realizações práticas, de natureza

técnica ou profissional, particular-
mente de interêsse coletivo.

O simples desempenho de funções
públicas,, técnicas ou não, a apresen-
tação de trabalhos cuja autoria não
possa ser autenticada, não constituem
documentos idôneos.

13) — Concurso de provas
O concurso de provas, destinado a

verificar a erudição e a experiência
do candidato bem como os seus pre-
dicados didáticos, constará dei

a) prova escrita:
b) prova prática;
cl prova didática;
di defesa de tese. •

Programa da cadeira de Quimica (Or-
gânica oroanizado pelo Conselho
Técnico, Administrativo e aprova-
do pela _ Concreracdo em sessão
de 16 de novembro, de uso, em
obediArcia ao disposto pela Lei
Federal no 2.938, de 2 de novem-
bro de 1956.

1 — Fórmulas cluímicas. Fórmulas
de constituirão, fórrnulas eletrônicas,
fórmulas estereoquimicas.

2 — Isomeria. Diferentes tipos de
1,We:fler1a. Polimeria. Tautomeria.

3
todos de

anie dorboctearnçãbooneetopsrsaoptruriedaaddoses. Mge-é-

4 — Hitlrocarbonetos não saturados
,Métodos de obtenção e

propriedades gerais.
5 — Flidrocarbonetos não saturados

acetilênicos. Métodos de obtenção e
propriedades gerais.

6 — Dienos e polienos. Hexadienos.
Butadieno.

7 — Alcoáis. Monóis e seus deri-
vados. Métodos de obtenção e pro-
priedades gerais. Alcoóis superiores.
Alcoóis não saturados.

8 — Polióis. Glicool, glicerol, sor-
bitol, ri-militei e dulcitol.

9 — Éteres e halógeno-éteres. Mé-
todos de obtenção e propriedades ge-
rais.

10 — AlCieldos e cetonas. Métodos
de obtenção. Propriedades comuns a
aldeidos e cetonrs. Diferença entre
aldeidos e cetonas.

11 — Aldeidos saturadas. Aldeidos
não saturados. Dialdeidos e diceto-
nas.

12 — Cetonas saturadas. Cetonas
não saturadas.

13 — Ácidas carboxilicos. Ácidos
monocarboxilicos. Métodos de obten-
ção e propriedades gerais. Acida acé-
tico. butirico, valérico e graxas su-
periores.

14 — Ácidos monocarboxilicos não
saturados. Métodos de obtencão e
propriedades gerais. Ácido acrílico e
ácidos superiores não saturados.

15 — Ácidos policarboxnicos. Ácidos
dicarboxilicas saturados e não satura-
dos. Ácidos manco; malônico, suei-
nico, maleico e fumárico. •

Hidroxiácidos e ácidos car-
bonnicos: sido e ceia-ácidos mono e
dicarboxílicos.,

17 — Derivados de ácidos carbo-
xílicos. Anidridos. Cloretos de áci-
dos. Ésteres. Essências artificiais.

18 — Lípidos, gliceridos e céridos.
Gorduras, óleos e cêras.

19 — Derivados halogenados de hi-
drocarbonetos, de aleoóis, de aldeidas,
de cetonas e de ácidos carboxílicos.

20 — Compostos nitrogenados. Ni-
troso-derivados e nitro-derivados. -

21 -- "Arnines: Métodos de obtenção
e propriedades gerais. monoaminas,
diaminas e poliaminas. Iminas.

2..2 — Araidas. Métodos de obten-
ção e propriedades gerais. Amidas de
ácidos monocarboxílicos e a.midas de
ácidos dicarboxílicos. — Imidas.

.23 — Irabaocloretos. Iminoésteres.
Amidinas, amidoxinas, hidrazidas, in-
drazinas e azinas.

24 — Aininoalcoóis e derivados.
Aminoácidos.

25 — Cianogênio e seus derivados.
Nitrilas e isonitrilas.

26 — Derivados • do ácido carbô-
nico. Uretanas. treinas e ureidas,
carbazinas e carbazidas. Guanidina.

27 — Compostos sulfurados enfá-
ticos. Tióis. tioglicobis, ácidos sulfes-
nicos e sulfinicos. Tioéteres.

28 — Tioaldeidas, tioeetonaa.• Tio-
ácidos, ácidos tiacarbônicos, tioréa e
seus derivados,

29 — Compostos órgano-arsenicals:
alcooil-arsinas e alcooll-fosfinas. Com-
binacões órgano-metalicas; alcoón de-
rivados dos -metais alcalinos, do zinco
e do mercúrio. Derivados orgânicos
do magnésio.

31 — .Série cíclica. Compostos ali.
delidos simples.

32 — Hidrocarbonetos aromáticos
monociclicos. Benzeno e seus homó-
logos.

33 — Hidasearbonetos policielicos
não condensados. Bifenilo. Poliarilal-
canos.

34 -- Hidrocarbonetos de núcleos
condensados. Nafteleno e homólogos.
Antraceno e fenentreno.

35 — Peneis. Mono da til e pol i-
ferióis. Fenóis de hidrocarbonetos pia
libenzêniens.

36 — Oninoreie. rPrizorn, inro, e
na ftoe ui none s Vitaminas K. Antra-
einonas e oalantramironas.

se a_ entroderivadoe da série aro-

vembro de 1956.

T — Importância da Física emi
Farmácia. Correlação com as demais
ciências. Evolução da Física. 	 4

2 — Constituição da matéria. Es-
calares e vetores. Forças.

3 — Movimentos, Energia. Maquiai
nas,

4 — Equilíbrio. Grandezas e uni-
dades físicas. Trabalho e potência

5 — Sistema dos êrros. Valores
mais prováveis. Instrumentos de pre-
cisão.

7 — Massa e pêso. Balanças. Pe-
sadas de precisão.

8 — Densidade e pêso específica.
Areómetros. Densímetros.

9 — Hidrostática e hldroclintimica.
Tensão superficial. Viscosidade.

10 — Capilaridade. Escoamento
por gotas. Osmose.

11 — Dissolução. Adsorção e ab-
sorção. Filtração.

12 — istado - eolodial. Emulsões.
Cnoscopia.

13 — Dissociação Jônica. Sistemas
tampões, o /ali.

14 — Gazes. Osmose gazosaa Ma-
nometria

15 — Calor e temperatura. Termo-
aletria. Calorimetria.

16 — Dilatar:6es e mudancas de eia
tedo. Fusão e solidificacão.. Evapo-
rarão.

17 — Vaporização, Ebulição. Das-
tintção.

18 Campo- elétrico r. maeneeinn.
arendeers e unidades elátricas. Con-
deneerão elétraea.
. 19 — Deseareee elétricas. s eredo-

ree.	 ereis e ootancin elétricas.
20 — Coeren tas cem tíli ti s Circui-

tos derivados.  Eletrom e fel e .
21 — A r5es das ceorrenies eléal-

eps. Efeho &mie. Ionnterapia ele-
tríca

22 — Eletrólise. Circuitos alterna-
mática.. Nitroderivados com - 	dos. Altereadores.— _ _ _

NO2 no núcleo; nitroderivados com
grupo NO2 na cadeia lateral. Dera.'
vados nitro-halogenados. Ácidos ui.'
trobenzenosulfônicos.	 aTitrofenois.
Produtos intermediários da egdução
de derivados nitrados.	 a a

38 — Aminas aromáticas. Monoa-
minas e diaminas. Naftilaminas. De-
rivados sulfonados das amima. Sul-'
fanilaraidas.	 i"

39 — Sais de diazhnlo, azóicoa •
hidrazinas.

40 — Alcoóis aromáticosÁ Mono e
polialcoóls cíclicos. Benxhidrol e
fenilcarbinol.

41 — Aldeidas e cetonas aromáti-
cas. Métodos de obtenção e proprie-
dades gerais. Benzaldeido e benzo-
fenona.

42 — Ácidos aromáticos mono e
policarboxilicos. Ácidos arilalcoollcar-
boxilicos. •

43 — Aminaa aromáticas com fun-
ção mista; arnino-fervils. Amino-al-
coóis e produtos de oxidação.

44 — Derivados aromáticos do fós-
foro, do arsênico e do antimônio. De-
rivados metálicos aromáticos.

45 — Terpanas. ter-penas e cânfo-
ra. Terpeno linfáticos e derivados.
Terpenos monocIclicos: alcoóls e ce-
tonas correspondentes.

46 — Compostos heterociclicos pen-
tagonals com um só bolero átomo.
Furano, tiofeno, pirrol e seus deri-
vados. Compostos heterocklicos do
núcleo pentagonal condensado.

47 — Compostos heterociclicoe de ,
núcleo hexagonal simples. Compestos
heterociclicos de núcleo hexagonal
condensado.

48 — Purina e seus derivados.
49 — Alcaloides naturais. Retem.- •

sidos.
50 — Corantes naturais e sintét1-

cos.	 4

Programa da cadeira de Física apli-
cada à Farmácia organizado pelo
Conselho Técnico Administrativo
e aprovado pela Congregacão em.
sessão de 16 de novembro de 1960,
em obediência ao disposto nela
Lei Federal n°2.938, de 2 de no-
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(- 23 - Eletromagnetismo. Correntes
de indução Transformadores. 	 -
• 24 -CIrcu1osp
dação doS-geradorek.
•' fas	 Ótica 'teca e

Natttreta dalut. Alce
dul tórIsaa'

28 - Fenômenos na superfície de
separação de slei$ meios. • jlefiezão da

Espelhosi-
27 -a. , Retração e dupla refração.

Diôtros planos e curvos. Lente.
28 *-a- Sistemas ditaricos *Celitradoe.

Órgão da. visão. Acomodaçad."' ••
29 - Anomtdias da visão. jratc-a-

Mentos de , Ótica. 'Micrascbpia e Mi-
crometria. ""

30 - Interferência e difração.
ritmas. Espetrescopla.
'81 - Polarização da luz. Analisa-

dores e polarizadores. Microscópio'po-
ladrante: ' • •	 .

32•*- Polarização por reflexão e por
refração. Atividade ética 4E10 ':ubS-
tãnelas: PelarimetroS e polarlscoplos.
Secatimetria.	 -	 •

33 -a Polarização crcsnatica e rota-
tória. Discieradb"da *luzi ProMatica.
• .34- as RediskataS •infra-vermelhea e
ultra-violetas. • 'Fluorescências -.Postos
reieãnela.	 • .•	 -•

.35	 Ações foto-mímicas. retake-
.

sarda Micráfotb#afia.'-Exposinietrla.
35	 Intensidade sisa radiaébes.

Fajtornetria'''Imcintetria.' Lftriatiada.s
padriSes.'"'	 ' 'r. '	 •
' • 37' --a Descarga. elétrica nos gares.
itaios eatódleat'e canais: Mitroscópto

pleito foto-elétrico. Raios E.
Roshtgenterapid.	 " • •

30 --aP•TratIssnoteclio das socasalds-
cias. Radlotividade natural. Radhira-

•a terapla; ' ' . •	 **-
Desintesrae o efasalcst. R0410-

- atiVidade artificiai. Isótopos. • •
' Secretéria	 Farmá-
cia da Universidade do . Parada, em
Curitiba. 14 de fevereiro de19,51. -

perlor	 Ministério da Educação e
Cultural

0E-titule de professor adjunto ou
de docente-livre da cadeira, 'ou de ca-
deira afina 'ou de professor catedrá-
tico, da' mesma cadela 'de -outros
institutos de ensino istiperfor, oficiais
.ou reconhecidos, ou de . cadeira afim,
eu ainda *título de natório saber na
tespectiva especialidade;

d) curricuium vitae e documenta-
ção da atividade profissional, *bienti-
fica, filosófica 'ou' literária, relativa
is 'cadeira -em' concurso; * • • 	 •"

e) cinqüenta (50) exemplares, no
o, de tese' inédita - e original,

sentada sôbre assinto de iiVre
escolha do cattlidato, referente à
Cadeira em bancasse, hruiressos ou
inimeOgrafados;" • •	 •

1) prova de quitação com o ser-
viço militar;

g) prova de idoneidade moral;
h) carteira de identidade;	 .
t) titulo de 'eleitor;

proVa 'de sanidade física e meu-
tal, expedida por autoridade corape-
tente; '	 ••	 •	 •

ir) recuo (F.) pagamento da taxa
da intenção.	 •'

O concurso sere de títulos e pro-
vís, de aettrdo cofft a Lei w 444 já
referida e com as disposições do 'Re-
isbnento interno da faculdade..

O 'Concurso de titules cáneistirá, na
apreeiação. dos' segilint,es elententos
beinprobstories • do' Mérito do-Candi-

• a) diplomas e quaisquer outras dig-
nidades' universitárias- e" acadérnitas;

6) estudos, eu trabalhos cientificos,
filosóf icos ou literários, espeCialfnente
a uáles que assinalem pesquisas ori-

ahr, . 'conceitos' docitrinárlos pes-
soais,	 reát valor;	 •

di realizações práticas, de natureia
téértica.' • eu profissional, 'partictilat-
Mente atpiejas de :interesse ()eletivo.

O simples desempenho de função
pública; :técnica eu:' não,. a aprese!).
>tão de- r trabalhes cuja autoria não
possa ser autenticada, • e a exibição
de ateStadbs grei:ioga, • não-- consti-
tuem documentos idóneos,

O concurso de prestas . constará de:
a) prova escrita; •

b) prove prática;
c). prova didática;
d) 'deitas 'de tese.
A prova escrita será realizada no

prazo mákime de cinco horas, cons-
tante deli.stunte do programa oficial,
devendo versar sobre o poeto Sor-
teado, no •omentd, pelo • Candidato
inscrito 'em 'praieiro legar é na pre-
sença doa demais, delitre ias de iiina
lista de vinte -(20), • elabbrada pela
Çoraissão Julgadora, Iro inicio 'dos
trabalhos preparatórios da prova.

A prova prática ou experimental
vers-aro, ponto sorteado no momento,
de uma Ilsta de dez (H) _a vinte (20)
pontos, 'organizada no início da preva
pela Comissão julgadora, e transcor-
rerá no prazo determinado pela mesma
Comissao.	 •	 -.

A prova *didática. realizada perante
a Congregação em sessão pública,
constará de dissertação pelo prazo de
cinqüenta minutos, sôbre ponto sor-
teado. Com vinte e quatro (24) horas
de antecedência, da lista ,dedez10)
a vinte (20) pontos • do programa da
cadeira. é . Organizada' pela' pomissao
Julgadora na iicas10,6 do sorteio. De-
verá o candidato utilizar-se de todos
os elementos •de denaonstraçáo- ema-
cfeta tendentes a ilustrar a . prova e a
evidenciar' seus predicadas didáticos:
A chamada dos candidatos obedecerá
à ordem de" inscrição -e . ' os niesnios
serão colocados em Salas isolacitia, para

evitar que ouçam as preleções doa
que lhes antecedem: . 	 '

A defesa de tese será realizada em
sejsao pública da Clangregareão; pe -rante a Comissão Julgadora, obede-
cida a ordem der Inscrição dos candi-
datos.

ps pontos, para as várias provas,
verberão 'sôbre Matéria constante do
programa abaixo:

•
PROGRAMA DE FÍSICA TEORICA

	

3.8 sane	 •	 ' -

A	 Noções de Cálculo Homográfico
Parto ^"	 "

Ponto 1 - Operações e operadores
vetoriais, llonibgrafias vetoriais.' Ho-
mitografias elementares. Ele)aentos que
caracterizara - tido homégiaria. • -

Ponto 2 - Invariante lereeiro de
umas ' homdgratia..- Homograffai pró-
prias ia Impróprias. Déeoniposieão.. era
urna soma . de!	-

Ponto s --,8nSma e . diferença de
hdraoarafias. Definição de todos os
Invariantes de- uma homografia. jn-
aariantes das homotetias, 	 e
diades.'	 •
'Print° 4 - Dilatação ou tensor si-

métrico. Direções unidas ou duplas
de 'uma homogratia.

Ponte 5 - Expresaão simbólica e
Invariantes da dilatado. Cóáparaçfd)
entre -dilatado' e •axial - e 'Odre dila-
tação e (Mede. Vetor de uma , hamas
grafia:	 *.*

Ponto 6 - Vetor da homotetla, da
estai; r•cla (bade e' da dilatação. Cri-
tério ,pára' é'reconheciniento' das 'di-
latações. Dilatação e conaugada de
unia lioniegráfia'qualquer; poL teo-
rélead fündanientais. 	 '	 '	 •
!. gerais de re-
Cosiheblmente 'dás- hem/Cana/e M-
entia da*alnia tiomesdrafiaa Dilatações'
e conjugadas das honsogratiasa fun-
damentais.	 •	 -	 •	 a...
- Ponto :8 Propriedades dos-6-
radOres p, I, C. Teorema da • co-
lmatado. -
• ' Ponto 9 - Produto de homografias.
Conjugada- e Invariante do
produto. • Produto ete homegrafla
nérica por diade. Produtos -de* axiais..	 1

Ponto 10 - Homografia inversa
e sua canjugadaa Homograila rec/-1
prosa. Propriedades -do operador R.
Reciprocas 'das hoinografiaa elemen-'
tareS e *da linieráa 'Sie

ponto 11 idçnticiade 'simbólica
entre= invariantes e potências simbó-
deka de mala homegiàfia. •

..Ponto  23 - Divergência. Represen.
tacão cartesiana 4a bomograga

• homagrafiad g!ada 9 :. 
Ponto 24 — Expressões Cartesiana*

	

ali V- R chi	 d grad I-dos vetares -cip- ,
Vetores funções 'de fimçõee de

rponote." Novais ' expressões de .diV
til. •

À
* Ponto- 25 - Homograflas fundo-
Ui& 'tungães de pente, • sua
ilação. 'Oradlentb de'hómdgrafiais de-
mentarás,- !Unções de ponte:

Ponto 24 - Os operadores dIferen-
ciais de segunda ordena* -	 á. e á'. -

	

Ponto 27	 Algumas funções aias-
monicas de ponto'.

Ponto 28 L. o operador Rot das
honiegrafias. Propriedadet,*
cação • às s 'homografia, dementares 4

t	 - • • :	 sa	 -as homograflas	 la •W &-

pressões carteslanar de Rot
'Ponte 29 — Operadores . cliferen-

ciais de segunda* ordem, Iteróda103
funcionais de •operadoree de primeira
ordem. • Operadores' diferenciara
terceira • quarta ordenti;. • '	 *"..	 ,	 ,...•,.

2.1 emas
4:- Teoremas Gerais da Físico

• • Teórica	 •	 '	 .
Ponto 30 - Teorema da diversen-

cia ..e do • Iluxo,	 -	 -	 -
ponto 31 - Teorema do gradiente

e • cid totacional.-- , ApliCaOes -da' 'teo-
'rente do gradiente 	 '	 '

	

Ponto 32	 &tensão do teorema
do gradiente às funções dotaaas-de .
pólo. k Outtog teoremas - dednaldos dos
'filadabséritais: 1 '1"	 ••

Ponto 33 - Integrais identicamente
nulas abbre uma --superfiCie
alxpressties : carLealanas dás teeremaa
fundamentais. -	 •

Ponto 34 - Lemas de Green. Teo-
rema de Stokes -e conseatiênClas.

•— • Teoria dqs pampa,* Vetoriais

	

Ponto 35	 Generalidades, Super-
fklea	 linhas 'de " • cerrerits tu- de
Moio. Superfície de darei: 'R,epreseti- -
Cedo física "dó' tahipo'. • • •	 •

tonto 36 - Pampos turbilhonares.
Superfícies e tinhas vorticosas.

Ponto 37Fluxo de uni vedar •
através uma sidserficia de s nivel e
nn1a superfície de' corrente. Repre-
sentação física do fluao.-

Ponto. 38 - Fluxo 'através uma mi-
perfície fechada. PignificadO L.51c°da divergência. •

Ponto 39 - Campos solenoldals.
Tubos. unitários. Representação grá-
fica dos campos solenoldals.

Ponto 40 - Integral de um vetor
ao longo de uma linha. Circulação
(Trabalho),

•- Ponto 41 - pampos providos de
potencial ou lemelares. Aplicação de
teorema de StOkes.

Ponto 42 - Teoremas da Jacobi
sabre os campos vetoriais.

Ponto 43 - Dois teoremas funda-
mentais sbbre campos- solenoidaia •
Cantos lamelares, •	 . -

Ponto 44 - Equações dó LapIace
e de Poisam. Três teoremas devidos
a Clebsch.

Ponto 45 - Soluções de alguma/
equações diferenciais notáveis. •

C - Potenciais Retardados
Ponto 46 - A - função potencial or-

dinária. -Definição do potencial re-
tardado.

Ponto 47 - Equações relativas aos
potenciais retardados, análogas
eauacoes da peasse!! e de Leniam.

Mitos. Asso-
terapia:
• et:até-

-611-. .

.1n•n•••••••,.

FRC** dP FilpsQf ia

EDITAL N9 6-61
•

C0NC1711g) A CÁTEDRA DE
FISIPA TEC/RIPA E.--03;p4

SDPERIOR
"

faço público, de ordem do Exmo.
Senhor Diretor da Faculdade de fi-
losofia, Pendas- e Letraa da 'Uni-
versidade do Paraná.' que. peio Prazo
de 180 (cento e oitenta) dias inin-
terruptos,- a contai do imediato ao
da primeira publicação deste Edital
no Mario Oficial da União, ficam
abertas,' nesta Secretaria, à Rua de

- General Carneira, 450, P andar, dar.
9 às 11,00 e das 14 às 15,00 heras, nos
dias úteis, inclu lndo • sábados pela
manhã, as inscrições para o Concurso
à Cátedra de rsira Teórica e Fisica
Superior desta Faculdade, do Curso
de Fisica (8.11 série), na fornia do
Docreto-lei w 19.851, de li de abri'

-- (In 1931, da Lei n'" 444. de 4 de :unho
de 1f3'7, da Lei ny 851: de '1 de' 'ou-
tubro de _1949, da Lei n9 2 938. de 2
de novembro 'de 195-6.- do Decreto na-
mero 47.518, de''• 14 de janeiro de 1960.
do Estatuto tiniaersidade do *•a-
raná, do Regimento ,Interno •dasta
Faculdade de Filosofia e das demais
leis Vigentes sôbre o* assunto.

No ato da inScrieão, mediante re-
querimento com firma -reconhecida
o candidato deverã apresentar os se-
guintes 'documentos:

a) prova de ser brasileiro nato ou
naturalizado;

In diploma, profissional ou cienti-
fico, de curso "superior, nele havendo
o requerents cursado a cadeira de
que trata a inscrição, expedido há
mais de seis anos; oriundo- de 'insti-
tuto de ensino, oficial ou reconhecido
a:asando-se o refarido diploiná. regia-

- asado Pela Diretaria do Ensino b'st-

• —

I'José' 'lei*, Searetsrle 	• ••	 ' '	 ,..	 .	 . , •
- *Med	 4 'e	 c) documentação relativa a IN*
(/*l* 1.547 --a a-3.41	 Cr$ 1.825,00) dadas didisticili!" exercidas pele candi-

dato*	 •	 • -•	 -•	 "	 •	 • -

' ponto 12 - Os irsvariantee e o vetos
da homegrafie**coajagada.-Ponto lá Ilomografia aplicada a
uni produto vetorial. Relações notá-
veis de Ra bom Outras hoinograflas e
cálculo dos vários elementos de Ra.

-Ponto 14	 Cálculo das direções
unida de unia adliatação. Operadores

L. Is, Is, K, V' aplicados só pro-
duto de homograllas alas.
• poritO . 15	 Invariantes, 'recíproca
e vetor de sal. Produto ae duas di-
latações. Vetos do -produto de duas
homog,rafias quaisquer. Invariantes
da soma e do produto de- dicas' ho-
mografies.

Ponto 16 - Invariantes de Da..Pro-
dutos nulos de homograflas, liame-
rias vetoriais. .

Ponto 17 - Quadricais indlcatrizes
de uma homografla Direções princi-
pais 'de uma hornografia. -

Ponto 18 - Expressões carte-slanas
das nomograrias, dos seus invariantes
e do seu vetos'.

Ponto 19	 Homografias 'planas.
— Funções de 'Ponto

Ponto 20 - fundei( aitamericas de
ponto. Gradiente." 	 -

Ponto 21 - Derivada de -Uma fundo
numérica e vetorial de ponto. De-
rivada de um ponto, função de outro
ponto. Derivação de produtos fana
elonais.

Ponto 22 - Gradiente de um pros
dato escalar. Rotacional. ~mulas. ••
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mto 74 — Teorema de Hertz sôbre
_riação total do fluxo de um vetor.
radores de•Lorentz.
mto 78 — Equação do impulso
soinagnét1e0, da energia e do
pó eletromagnético em movimento
sarna critico da teoria' de Hertz
s os corpos era movimento.
= As Transformações de Lorentz
Princípio Geral da Relatividade

Int() 76 — Definição e elementos
lamentais da mais geral transfor-
aão de Lorentz. Relações entre os
-entoa fundamentais..., Transfor-,	 a	 • _	 .

maçãs) inversa e relações entre os
seus elementos fundamentais.

ponto 77 — Direções unidas e quá-
dricas indicatrizes das dilatações
(a. E a ) e(Ka. a). Relação entre o
Invariante terceiro e o número real

Expressões das homografias Ka
e Ka- , Duas relações notáveis.
Transformações particulares de - Lo-
rentz caracterizadas por uma dila-
tação.	 •

Ponto 78 — Fórmulas importantes
de transformação.

Ponto '79 — Enunciado do princípio
da Relatividade. Sua demonstração.
Grandezas invariantes na transfor-
mação. Caso em que a é dilatação.

PROGRAMA DE FÍSICA SUPERIOR
3.a stniti

1.• Parte
FUNDAMENTOS DA MECANICA

ANALITICA

A — Equações de Lagrange — Equa-
ções Canônicas de HamElon

Ponto 1 —. Notações. Equações di-
nâmicas de Lagrange na primeira
forma. Graus da liberdade de um
sistema. Coordenadas lagrangeanas
ou generalizadas. .

Pbnto 2 — Expressão da energia
cinética de 5 em. coordenadas lagran-
geanas. Expressão em coordenadas
lagrangeanas do ' trabalho virtual.
Fôrças generalizadas.

Ponto 3 — Equações de Lagrange
na segunda forma.

Ponto 4 — Funções de Lagrange
ou potencial cinético. Nova forma das
equações de Lagrange. Coordenadas
cíclicas ou ignoráveis. Integrais pri-
meiras das equações.

Ponto 5 — Sistemas conservativos.
Integral da fôrça viva. Momentos
generalizados de poisson 'ou coordena-
das de impulso.

Ponto 6 — A função característica
11 e as equações canônicas de Ha-
milton

Ponto 7 — Significado mecânico da
função característica H. Variáveis cí-
clicas.

B — Integrais das Equações
Can õnicas •

Ponto 8 — A função V- e a equação
a derivadas parciais de Hamilton-
Jacobl. Teorema de Hamilton-Jacobl.

Ponto 9 — Enunciado e considera-
ções relativas ao teorema de Jacobl.
Sua demonstração.

Ponto 10 — Integrais gerais . das
equações canônicas no caso de sis-
temas conServativos. Formas parti-
culares.
C — Principio de Hamilton e a Me
• de um Sistema

Ponto 11 — Princípio de Hamilton.
Expressões do principio de Hamilton
para fôrças derivadas de um poten-
cial..

Ponto 12 — Ação do sistema. Nova
expressão do principio de Hamilton.
Expressão da ação e do principio de
Hamilton para os sistemas conserva-
Uvos.

Ponto 13 — Definição de ação, se-
gundo Jacobl, para sistemas conser-
vativoa. -

Ponto 14 — Principio da mínima
ação. Prindipio de Maupertuis. _Ação
maupertuisiana e sua representação

	

geométrica.	 •
Ponto 15 — Interdependência das

várias ações e relações entre estas
e lis fRções, V, NtI de Hamilton-Ja-
cobi.

2.9. PASTE'

INTRODUÇÃO A QUNNT/STICA
DE BOHR-SOMMERFELD

	

D	 Preliminares

Ponto 16 — O modêlo atômico de
Rutherford. A constante de Plank.
As. condições de Bohr-Sommerfeld.
E — Fundamentos da- Quantistica de

Bohr-Sommerfeld

	

Ponto 17	 Fórmulas fundamen-
tais do movimento Kepleriano.

Ponto 18 — Fórmulas de Balmer.
Séries de linhas. Termos espectros-
cópicos.

Ponto 19 — O principio de corres-
pondência. Aplicação do principio de
correspondência à determinação do
número de Rydberg.

Ponto 20 — Energia de ionização do
átomo de hidrogênio. Sistemas hl-
drogenóides.

Ponto 21 — As condições de quan-
tizaçãa de Sommerfeld. Observações
sôbre o valor das, condições de Som-
merfeld. As novas Mecânicas.

Ponto 22 — Algumas aplicações das
condições de Sommerfeld. Quantiza-
ção de tini oscilados harmônico.

Ponto ps — Outro exemplo de quan-
tização.

Ponto 24 — Teoria quantistica dos
sistemas hidrogenóides. '

Ponto 25 — Efeito da perturbação
relativista. Rudimentos da teoria da
estrutura fina.

Ponto 26 — Critério para a esco-
lha das coordenadas para os siste-
mas impróprios.,

Ponto 27 — Expressões das fre-
qüências em função ,dos níveis ener-
géticos e das varibeis de ação do
sistema.

Ponto 28 — Teoria quantística da
radiação segundo Bohr.

Ponto 29 — Extensão e enunciado
mais geral do princípio de -correspon-
dência.

Ponto 30 — O principio "de seleção
e algumas de suas aplicações.

ponto 31 — O teorema de Larmor.
Ponto 32 — Teoria dos sistemas hi-

drogenóldes, considerados como siste-
mas com três graus de libe7dade.

Ponto "33 — 'Relação entre momen-
tos mecânico e magnético do eléctron
no seu movimento ao redor do nú-
cleo.;

Ponto 34 — O magneton de Bohr.
Experiência de Stern e German.

Ponto 35 — Hipótese do eleciron
rotante.

Ponto 36 — Teoria clássica de Lo-
rentz sôbre o efeito Zeeman normal.
Teoria quantistica de Bohr sobre o
efeito Zeeinan normal das linhas do
hidrogênio.

Ponto 37 — Noções relativas ft
teoria quantistica. de Epstein e Sob-'
warzsehild Ware o efeito Stark do
hidrogênio.

F — Introdução à Mecânica
Ondulatória

Ponto 38 — Analogia entre o mo-
vimento de um foton de luz e uni
ponto' material livre. Idéia funda-
mental da Mecânica Ondulatória.

Ponto 39 — Equação de onda da
escalar xlf de campo.

Ponto 40 — Equação das ondas rui
um campo de fôrças dependente co
tempo. Interpretações /laicas do es-
calar It do campo.

Poato 41 — Teoria ondulatória do
movimsnto, de um ponto-massa livre.

Ponto 42 — Teoria ondulatória do
rotos.

-Ponto 43 — Teoria ondulatória do
oscilados harmOnico.

Ponto 44 — Auto-valores e auto-
funções da equação das ondas.

Ponto 45 — Generalização do pr.n-
cipio varlacional de Hamilton. •

Ponto 46 — Método dos operadores
de Bomn e Wiener para a dedução da
equação das ondas, ,da equação da
energia.

Ponto 47 — Dedução, Pelo mi teclo
dos operadores, da esmaeci das cn-
das, no caso de fôrças dependentes
do tempo.

G — Introdução a Mecânica das,
Matrizes

Ponto 48 — Preliminares. Princí-
pios fundamentais da Mecânica das
Matrizes. •

Ponto 49 — Origens das matrizes.
Ponto 50 — Operações' elementares

sôbre as matrizes de Heisenber8.
Ponto 51 — Propriedades do pro-

duto de matrizes de Heisenberg.
Ponto 52 — Matrizes diagonais e

suas propriedades características.
Ponto 53 — matrizes diagonais de

elementos iguais.
Ponto 54 — Matriz unidade. Ma-

trizes inversas.
Ponto 55 — Divisão de u'a matriz

por outra. Funções de matrizes.
Ponto 56 — Derivação das funções

de matrizes. ,
Ponto 57	 A condição mecânica

do "quantum".
Ponto 58 — Equações do movi-

mento de um sistema conservativo de
um só grau de liberdade.

Ponto _59 — Principio de conser-
vação da energia. Condição ótica do
"quantum".
• Ponto 60 — Teoria do oscilados
harmónico, segundo a Mecânica daa
matrizes.

•

mto 65 — Preliminares. Equa-
do campo eletromagnético ge-

, pelo movimento do corpúsculo
-azado. Caso do eorpiasculo ele-
selo que _se move em sun. campo
-canagnético externo.
mto 66 — Principio doa trabalhaS
laia. Coandições de equilíbrio.
ações cardeais.
oito 67 — Princípio da canses-
.° da energia.
lato 68 — Equação do impulso
°magnético.
mto 69 — Expressões, em função
impulso eletromagnético, do tra-
. o virtual e das coordenadas, em
são a sun po/o fixo, das fOrças
campos Spterno e externo.,
mto '70 — Ilspressflo analítica de
principio análogo ao de d'Alem-
. Teoreixias análogos asas dois
emas do impulso.
mto 71 — Ação de um campo
omagnét100 malar. um feixe de

s catódicos.
Int° 72 — Alguns métodos para
=terminação da carga e da massa
eléctrons.
int° 73 — Fórmulas fundamentaLs
dinâmica relativista do ponto-

sa.
Eletrodinâmica dos Corpos em

Movimento

Ponto 61 — Definição e proprie,
dadas dos parêntesis de Poisson.

Ponto 62 — Mecânica das matra;
zes para sistemas com vários graus.
de liberdade.
H — Equivalência da Mecânica On-
dulatória e da Mecânica das Matrizes

Ponto 63 — Introdução dos operas
dores na Mecânica das 'Matrizes.

Ponto 64 — Processo de Schrôdin-
ger.

Ponto 65 — Demonstração da aqui.
valência matemática das duas maca:-
nicas.

Ponto 68 — Exame do processo
geral para o tratamento dos proble-
mas quantLsticos segundo a- atuai
teoria.

Secretaria da Faculdade de Filo-
sofia, Ciências e Letras da Univer-
sidade do Paraná, em Curitiba, 25 de
janeiro de 1961. — Suzano Stepulski
Santos, Secretário.

Visto: — Prof. Homero Batista de
Barros, Diretor.	 1

N.° 1.835 — Dias: 7, 8 e 9 —
Cr$ 5.355,00)_„

ato 48 — Condições determinan-
do potencial retardado. Poten-
vetoriais.
Equações e Integrais da EietrO-

lsnica dos Corpos em Repouso
ato 49 -- Equações de Maxwels
s.
ato 50 — Equações de Lorentz.
ato 51 — Equações fundamen-
da Ótica dos meios transpa-

s.
nto 52 — Equação de continui-

cla eletricidade. Vetor radiante
rema de Poynting.	 -
fio 53	 As integrais das agua-
da ' Lorentz.

nto 64 — As integrais dai agua-
da Maxwel-Hertz,
Teoria Eletronzagnética da Luz

e da Radiação •
•nto 55,— Genèralidades. Equa-
de Maxwel-Hertz para um meio

atino.
nto 56 — Propagação, por ondas
as polarizadas, de uma pernis-
o eletromagnética através de um
-trio° cristalizado.
mto 57 — Propagação da açãos
()magnética em um meio dele-

não cristalizado.
mio 58 — Integração da agua-
das cordas vibrantes.
mio 59 — Propagação em um
) isótropo de uma onda luminosa
a, senoidal e• retillneamente pola-
sa,

sato 60 — Impulso e pressão exer-
pela luz sôbre os corpos.

oito 61 — Relação entre índice
refração n e constante diele-
s e de um meio dielétrico traias-

int° 62 — Teoria eletromagnética
dispersão da luz.
)nto 63 — Súmula da teoria • ele-
iagnética da radiação da energia.
iponentes harmónicas da radiação.
-Int° 64 Teoria eletromagnética
difusão da luz nos gases.
— Mecânica dos Corpúsculos

Eletrizados

TARIFA
DAS ALFÂNDEGAS

DMILGAÇÃO N.• 785

• beço C4 80,00'

VENDA t

•Seção lie Vendas* Av. Rodrigues Puveo. 2

Agencia 1 a Ministério da Panada
itietãe-sa a pedidos pelo Serviço ã Reetabbiso PoeW $.

—
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ARQUIVOS
no

INIST.ÉRIO DA_ JUSTIÇA
,NE_ÇÓCIOS INTERIORES

Repositório 'de doutrina, decisões adminTs4

•Irativas, pareceres, acórdãos dos tribunais jui

diciártios,jegislação, acompanhado de Mices

&nalitico g alfabético., Pliblicas.ZIQ

-OUTUBRO-DEZEMBRO=1959.

_Preço: Cr$ 40,00

A VENDA
-/

Seção de Vendas:- Av. Rodrigues Alves, Ig
Agência 1 :, Ministério da Fazenda

Atende-4 4 pedidos ejo Seryiso de Reembólso Postal

	Nir

TRECO DO Ziú1MQ DE HOJE: CR$ . 2,0Q
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